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			Promessas do futebol

			Por cada Eusébio, Ronaldo ou Vitinha, muitos jovens talentosos e tidos como futuras estrelas acabam em ligas amadoras ou no desemprego. Porquê? Esforçam-se menos? Não têm a atitude certa? São limitados por lesões ou por decisões de dirigentes e treinadores? Ou serão sobretudo vítimas do funil que só permite a poucos de cada geração chegarem ao patamar de elite do desporto-rei?

			Baseado em entrevistas com promessas portuguesas (atuais e do passado), técnicos e especialistas, este livro mostra como a sorte molda o destino no futebol e revela fenómenos como o efeito da idade relativa, que privilegia jovens nascidos entre janeiro e março. No caso da seleção nacional, por exemplo, por cada 24 eleitos, 10 mil ficam de fora. Este é o retrato real do que custa chegar ao topo.

		

		
			Rui Passos Rocha

			Apaixonado por futebol, principalmente pelas suas dimensões sociológica e económica. Estudou Ciências da Comunicação, Ciência Política e Visualização de Informação. Trabalhou em comunicação institucional nas áreas da política, da sociedade, da cultura e do ensino superior (Casa da América Latina, ISCTE e Fundação Francisco Manuel dos Santos). É marketeer digital em regime independente. Em 2025, publicou o livro Histórias Que as Ruas Contam.

		

  
    Retratos*

    * A coleção Retratos da Fundação traz aos leitores um olhar próximo sobre a realidade do país. Portugal contado e vivido, narrado por quem o viu — e vê — de perto.
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    Sonhar alto

    O Rúben era especial. Lá na escola, todos parávamos para o ver jogar. No campo alcatroado de cinco contra cinco, ele levava a bola da defesa ao ataque num instante, fintando uns atrás dos outros, tabelando com os colegas, dando-lhes quase sempre a marcar. Uma ou outra vez lá rematava, invariavelmente para um dos ângulos da baliza. Aos 12 ou 13 anos, tinha um pé esquerdo de sonho, fazia o que queria com a bola. Nas bancadas, todos suspirávamos: as raparigas, porque o Rúben tinha à-vontade e graça, metia conversa, tinha as pernas arqueadas à futebolista e jogava no Penafiel; nós, os rapazes, porque queríamos um pouco daquela técnica e, sobretudo, daquela pinta de craque na bola e na vida. Queríamos sentir o que ele estaria a sentir, e ter jeito para o futebol parecia meio caminho andado para isso.

    Apesar de eu já ter quase 40 anos, se jogo benzinho no futsal com os amigos, digo-lhes a brincar que ainda vou a tempo de ser jogador da bola, nas Arábias, a fazer dupla com o Cristiano Ronaldo. Não haverá homem português que não tenha fantasiado com uma vida de futebolista: estádios repletos, cânticos, o país a parar para festejar os nossos golos, os media a darem-nos palmadinhas nas costas, milhões de euros na conta, mulheres vistosas, carros topo de gama, um enorme património imobiliário e alguns negócios ruinosos, mas que não fazem mossa. A vida trata de encaminhar cada um para o seu destino — um jornalista aqui, um programador ali, um professor que até foi para Educação Física por querer continuar ligado ao desporto —, mas todos se lembram do dia em miúdos no qual, com mais ou menos intenção, marcaram um golaço na escola ou no bairro e sentiram, por momentos, que poderiam vir a ser estrelas.

    Não é difícil compreender porquê. As desigualdades sociais e económicas são as que são, o elevador social está meio avariado, mais de 50% da população empregada recebe o salário mínimo e, muitas vezes, pouco ou nada lhe sobra depois das despesas essenciais. No país que foi dos três F, o fado e Fátima não têm hoje o mesmo peso, mas o futebol nunca importou tanto. Há quem receba milhões para jogar e passe a vida nos nossos ecrãs, fazendo-nos sorrir com as suas/nossas vitórias, motivando discussões em dezenas de programas e milhares de publicações nas redes sociais. Ser futebolista pode parecer uma profissão de sonho e, como contou ao jornal Público Cândido Costa, antigo extremo-direito do FC Porto, a fantasia inclui gastar rios de dinheiro em centros comerciais e caminhar por aí «à jogador».

    Muitos tentam alcançar esse sonho. Segundo dados do Ins­tituto Português do Desporto e Juventude (IPDJ) relativos a 2024, há cerca de 238 mil futebolistas federados em Portugal, mais 11% do que havia em 2023! Este número inclui milhares de jogadoras do sexo feminino, claro, e o número delas também tem vindo a crescer, mas ainda são sobretudo os homens quem joga, até porque há muito mais equipas para eles. O site Zerozero indica que os jogadores federados do sexo masculino com nacionalidade portuguesa e no ativo são mais de 180 mil. Quase todos jogam em Portugal, havendo também alguns milhares no Luxemburgo, Suíça, França, Brasil, Espanha, Inglaterra e outros destinos (a ordem é descendente). Quer dizer, então, que cerca de 1,7% dos portugueses jogam futebol num clube. Provavelmente, nenhuma outra atividade terá tantos filiados. E esta percentagem até é comparativamente baixa: dados da FIFA referentes a 2006 contabilizaram 265 milhões de jogadores de futebol no mundo, mais de 3% da população total. Junte-se-lhes os que vão aos estádios, mais os que veem os jogos pela televisão, e o fenómeno do futebol assumirá uma magnitude descomunal. Basta lembrar a trégua de 48 horas na Guerra do Biafra para que os nigerianos vissem Pelé e companhia a jogarem contra a equipa nacional.

    Por cá já tivemos Eusébio, Futre, Figo e Rui Costa; tivemos uma reviravolta épica contra a Inglaterra no Euro 2000; tivemos os penáltis do Ricardo no «nosso» europeu de 2004; tivemos o Éder a brilhar no de 2016. Como se isso não bastasse, hoje temos uma geração de ouro, da qual fazem parte Diogo Costa, Rúben Dias, Nuno Mendes, Vitinha, João Neves, Bernardo Silva, Bruno Fernandes e Rafael Leão, que pertencem todos a grandes clubes e estão avaliados em dezenas de milhões de euros, sinais de que Portugal dispõe de tudo para ter uma boa prestação no Mundial de 2026. Temos também João Félix, a renascer na Arábia Saudita depois dos 126 milhões de euros que deram por ele e do pouco que brilhou. E temos Cristiano Ronaldo, por cinco vezes melhor jogador do mundo e outras cinco vezes melhor marcador, com quase mil golos, uma conta bancária a transbordar, 700 milhões de seguidores no Instagram e 200 milhões de pesquisas anuais no Google. Não admira que já haja outros 71 jogadores chamados Ronaldo no futebol português, quase todos médios ou avançados, 39 deles menores de idade que, coitados, já nasceram com o rótulo de futuros craques, atribuído pelos próprios pais.

    Este livro retrata os sonhos de algumas promessas do atual futebol português, mas detém o olhar, sobretudo, no trajeto de quem já foi visto como um potencial grande jogador no futuro. Através de conversas com antigos internacionais pelas camadas jovens de Portugal (dos sub-15 aos sub-21), veremos quão difícil é alguém tornar-se futebolista profissional em Portugal e chegar ao topo na modalidade. Para além dos próprios jogadores, conheceremos a opinião de treinadores, psicólogos e jornalistas desportivos, vozes que tornam este retrato mais completo, polifónico e multidimensional.

    

    Nos últimos anos, os convocados para jogos da seleção nacional, dos sub-15 à equipa principal, incluíram muitos mais futebolistas que passaram pelas academias do Benfica, Sporting e FC Porto do que pelas de outros clubes. Houve exceções, como Rafa Silva (Alverca e Feirense), Jota Silva (Sousense e Paços de Ferreira), Diogo Jota (Gondomar e Paços de Ferreira), Pizzi, Pedro Gonçalves e Pedro Neto (Sporting de Braga), mas a maioria dos internacionais, e sobretudo dos que entraram nos 11 titulares, tem origem no laboratório dos três principais clubes.

    Pudera: só o Benfica tem escolinhas em 11 distritos e nos dois arquipélagos, mais Luxemburgo e Lituânia. O FC Porto e o Sporting não ficam muito atrás e até o Braga, que é cada vez mais o «quarto grande» no panorama nacional, tem centros de formação espalhados pelo país. Instalações, equipamentos e métodos de treino seguem ditames vindos de cima, permitindo assimilar crianças logo a partir dos cinco anos, desde que os pais e as mães paguem as devidas inscrições, chuteiras e afins (os clubes só pagam salários aos jogadores a partir dos chamados «contratos de formação», que tendem a surgir — para os escolhidos — na fase de juniores). Dados coligidos pelo Público em 2012 apontavam para 69 escolas de formação dos «três grandes», com mais de 13 500 crianças entre os cinco e os 14 anos. «Isto faz com que haja muitos miúdos a treinarem em grandes condições, e é difícil que alguém que não passe por esse trajeto venha a ter uma carreira de grande dimensão», diz-me Paulo Bento, ex-selecionador nacional e ex-treinador do Sporting. O seu percurso como jogador, iniciado nos anos 1980, é ilustrativo de algo cada vez mais raro: fez toda a sua formação entre o Académico de Alvalade, o Palmense e o Clube Futebol Benfica, nos escalões inferiores; saltou aos 20 anos para o Estrela da Amadora; seguiu depois para o Vitória de Guimarães; e o estrelato chegou só após os 25 anos, jogando no Benfica, no Oviedo e no Sporting. Fez ainda 35 jogos pela seleção A de Portugal, sem ter tido qualquer internacionalização nos escalões inferiores.

    Este percurso foi muito diferente do de Romário Cunha, que aos 17 anos já está num nível elevado. Considerado um dos heróis da conquista portuguesa do Europeu e do Mundial de sub-17 em 2025, o jovem guarda-redes foi notícia após ter defendido quatro penáltis na meia-final europeia contra a Itália. Na verdade, diz-me em entrevista, o calor do momento até o fez esquecer o que o treinador lhe contara sobre os batedores italianos: «Fui na fé», garante, claramente entusiasmado ao reviver esses dias de glória. «Percebi que alguns vinham cabisbaixos [ao caminharem até à marca de penálti] e fiz uma provocação ou outra», sentindo aí que os deixara intimidados. «O árbitro ameaçou-me por três vezes de [que me dava o] cartão amarelo e eu respondi: “Dê-me amarelo, pode ser que assim ele marque!”» Os mind games resultaram.

    Naquela noite, quando abriu a sua conta no Instagram, o guarda-redes da formação do Braga viu-se inundado de mensagens privadas e publicações de amigos e desconhecidos: «Não havia uma story que não fosse sobre mim. Bebi muito disso até ao treino [do dia seguinte], no qual conversei com o meu treinador de guarda-redes e percebi que tinha de me abstrair, porque o grande jogo era o seguinte», a final contra França, que Portugal viria a vencer por 3-0. No regresso ao nosso país depois dos festejos, e em declarações à comunicação social, Romário falou de «um ponto alto» na sua carreira, algo que «vai definir a minha trajetória». E acrescentou que, a partir dessa altura, ele e os colegas de seleção teriam «uma imagem a manter».

    Cinco meses depois do Europeu, já sem os holofotes sobre si, o jovem de Ribeira de Pena conta-me que tem o sonho de «chegar ao topo» e diz-se «muito confiante», no que de si depender. Acaba de ser promovido aos sub-23 do Braga, um passo de gigante para quem só tem 17 anos, mas, para já, tem sido ele o guarda­-redes titular, superando concorrentes com 19 e 20 anos. «Quero afirmar-me ainda mais, este ano vai ser determinante.» Com vários colegas de plantel quatro ou cinco anos
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